
REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°        , DE 2009
(Do Sr. DR. ROSINHA)

Solicita informações ao Ministro de
Estado da Ciência e Tecnologia sobre
financiamento de pesquisas de
biotecnologia nos últimos 3 anos.

Senhor Presidente,

Com fundamento no artigo 50, § 2°, da Constituição Federal, e nos artigos 24, inciso V e § 2°,
e 115, inciso I, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, solicito a Vossa Excelência
seja encaminhado ao Senhor Ministro de Estado da Ciência e Tecnologia o seguinte pedido de
informações:

1 – Qual o valor total do convênio para pesquisas firmado entre este Ministério e as empresas
de biotecnologia Alellyx SA e CanaVialis SA?

2 – Qual era o objetivo da pesquisa? Quem analisou e como foi autorizado?

3 – Quando esse convênio foi firmado e quando os recursos foram liberados?

4 – Quais eram as condições para a devolução (ou eram recursos a fundo perdido)? Havia
contrapartida? Se sim, qual era a contrapartida?

5 – Qual é a origem dos recursos?

6 – Quais eram os mecanismos de controle e fiscalização da utilização dos recursos, previstos
no convênio? As empresas prestaram contas da parte liberada?

7 – Com a venda destas empresas, como fica a execução do convênio? O Ministério decidiu
tomar alguma medida em relação à execução do convênio? Como fica a parte dos recursos
que já foi liberada?

8 – Há outros convênios com empresas de pesquisas em biotecnologia, autorizados nos
últimos 3 anos? Se sim, quais os objetivos desses convênios? Qual o valor de cada convênio?
Quais são os mecanismos de fiscalização da execução dos mesmos?

Além dos dados acima, solicito seja enviada cópia completa do convênio firmado entre o
Ministério de Ciências e Tecnologia e as empresas Alellyx SA e CanaVialis AS.



JUSTIFICATIVA

A imprensa noticiou, no último dia 03 de novembro 2008, que a Empresa Monsanto comprou
a Aly Participações Ltda., empresa que controla as empresas CanaVialis SA e Alellyx AS,
empresas integrantes do Grupo Votorantin. Segundo as informações divulgadas, o valor do
negócio foi fechado em US$ 290 milhões (algo em torno de R$ 616 milhões).

Diante dessa notícia, o Senhor Ministro da Ciência e Tecnologia, Sérgio Rezende, se disse
“surpreso e decepcionado” com a venda das empresas de biotecnologia, pois o MCT investiu
muitos recursos em pesquisas nas duas empresas. Afirmou ainda o Ministro que não tinha
conhecimento do valor investido pelo Grupo Votorantin nas duas empresas, mas reafirmou
que o setor público havia colocado muito dinheiro.

Ainda segundo informações divulgadas pela imprensa, o Ministro disse que a Financiadora de
Estudos e Projetos (Finep), do Ministério de Ciência e Tecnologia, aprovou  R$ 49,4 milhões
em subvenção econômica (investimento a fundo perdido) para financiamento  de pesquisas
nas duas empresas, nos últimos três anos.

A resposta a este pedido de informação é importante, pois a aplicação de recursos públicos,
principalmente a fundo perdido, em empresas privadas deve ter critérios rigorosos, inclusive
com um controle e fiscalização da Câmara dos Deputados.

Sala das Sessões, 17 de março de 2009.

Deputado Dr. Rosinha (PT-PR)


